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Financiamento 



Constituição Federal 1988 
Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, 

garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem 
à redução do risco de doença e de outros agravos e ao 

acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação. 



206 milhões de brasileiros 

158 milhões dependem do SUS 

48 milhões da saúde suplementar 

Fonte: Projeção IBGE (2016) 



47% 53% GASTO PÚBLICO

GASTO DAS FAMÍLIAS

75% 

25% 
PÚBLICA

PRIVADA

158 milhões de hab = R$ 223,7 bi 
48 milhões de hab = R$ 252,2 bi 

Fonte: TCU 



Fonte: TCU 

R$ 2.384,83  
Brasil 



Fonte: TCU 

R$ 7.597,75  
OCDE 



Fonte: OMS 



Fonte: OMS 



Fonte: OMS 



Gasto Público em Saúde 

Fonte: TCU 

Federal Estadual Municipal 

2000 58% 20% 22% 

2010 45% 27% 28% 

2013 47% 



Brasil em 108º em aprovação da saúde, 
entre 126 nações pelo mundo. 













MAIS UMA VEZ, O PROGRAMA RECEBE APOIO 
DAS PREFEITURAS, POIS OS MÉDICOS SÃO 

PAGOS PELO GOVERNO FEDERAL 



MÉDICOS DA PREFEITURA 

MÉDICOS PAGOS PELO MS 





Municípios de Difícil Provimento 

(2013) 

2630 
médicos 

(2014) 

2288 
médicos 

+ 262 

Fonte: TCU 

Intercambistas 



FORAM SUBSTITUÍDOS 



Índice Ideal Médicos  
Estratégia de Saúde da Família 

1 médico / 3.600 hab 

14.000 médicos no MM 

14.000 x 3.600 = 50 milhões 



Raio X do Programa 



Fonte: SAGE - Sala de Apoio à Gestão 
Estratégica/ministério da Saúde 



 



ANTES 

• Selo do Consulado do Brasil 

• Tradução do Diploma Juramentada 

• Proficiência da Língua 

• Revalidação pelo Revalida ou Universidades 

• Registro nos CRMs 



AGORA 

• Selo do Consulado do Brasil 

• Registro do MS 









Estados Unidos 

USMLE 
United States Medical Licensing Examination 

TOEFL 



Reino Unido 

GMC 
General Medical Council 

PLAB 



Austrália 

AMC 
Australian Medical Council 

IELTS 



Canadá 

MCCEE 
Medical Council of Canada Evaluating Examination 

TOEFL 





Não adianta alocar médicos 
sem a devida comprovação  
de sua capacidade técnica. 

Defendemos e lutamos 
pelo acesso com qualidade 







- Guiana Francesa: 655 km de fronteira, situada totalmente no estado do Amapá. 
  
- Suriname: 593 km de fronteira, sendo no estado do Amapá (52 km) e no Pará (541 km). 
  
- Guiana: 1.606 km de fronteira, sendo no estado do Pará (642 km) e Roraima (964 km). 
  
- Venezuela: 1.492 km de fronteira, sendo em Roraima (954 km) e Amazonas (538 km). 
  
- Colômbia: 644 km de fronteira, situada totalmente no território do estado do Amazonas. 
  
- Peru: 2.995 km de fronteira, sendo no Amazonas (1.565 km) e Acre (1.430 km). 
  
- Bolívia: 3.126 km de fronteira, sendo no Acre (618 km), Rondônia (1.342 km), Mato Grosso (780 
km) e Mato Grosso do Sul (386 km) 
  
- Paraguai: 1.339 km de fronteira, sendo no Mato Grosso do Sul (1.131 km) e Paraná (208 km). 
  
- Argentina: 1.263 km de fronteira, sendo no Paraná (293 km), Santa Catarina (246 km) e Rio Grande 
do Sul (724 km). 
  
- Uruguai: 1.003 km de fronteira, totalmente com o Rio Grande do Sul. 
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122 municípios 

3,325 milhões de hab 

200 médicos 
intercambistas 



Acrelândia - AC 

(2014 x 2015) 

Hanseníase 

293% 



Feijó - AC 
(2014 x 2015) 

Malária 

583% 



Benjamin Constant - AM 

(2014 x 2015) 

Hanseníase 

389% 



Sete Quedas - MS 

(2014 x 2015) 

Tuberculose 

300% 



Alto Alegre - RR 

(2014 x 2015) 

Malária 

583% 



São Miguel do Iguaçú - PR 

(2013 x 2014) 

Tuberculose 

597% 



Número de Consultas  



Santa Helena- SC 

(2013 x 2014) 

nº consultas 

74% 



Santa Helena- SC 

(2014 x 2015) 

nº consultas 

74% 



Caroebe - RR 

(2014 x 2015) 

nº consultas 

82% 



Porto Xavier - RS 

(2014 x 2015) 

nº consultas 

77% 



Exemplo mal sucedido - Venezuela 

Misión Barrio Adentro 

 
 02/2003 – contrata médicos cubanos para todo território; 

 Em 2007 – Colégio Médico da Venezuela denuncia redução dos 

níveis de satisfação com o sistema (queda de 27%); 

 Muitas unidades sem atividade; o plano não cumpriu a meta, que era 

chegar a 1 médico/1.200 hab. – estagnou em 1 médico/3 mil hab; 

 Falta de insumos, vacinas e medicamentos e médicos cubanos 

despreparados para o perfil de risco de saúde mais complexo da 

população venezuelana. 

 



Exemplo mal sucedido - Bolívia 

Operación Milagro 

 

 Em 2006 – convênio com Cuba, semelhante ao brasileiro; 

 Os cubanos tinham uma cartilha ditatorial de 11 capítulos:  O 

Regulamento Disciplinador. 

De acordo com a cartilha, os cubanos NÃO PODERIAM 

participar de atos públicos para os quais não fossem 

convocados. Estavam também proibidos de falar com a 

imprensa sem autorização prévia, de pedir dinheiro 

emprestado aos bolivianos e de manter amizade com outros 

cubanos que tivessem abandonado a missão. 

Fonte: Veja.com - 23/08/2013. Disponível em: http://goo.gl/h1LFvE  

http://goo.gl/h1LFvE


Não somos contra médicos 

formados no exterior 

trabalharem no Brasil 

Respeito às leis brasileiras 

Tratamento igualitário 

Transparência 



Em 2013, Cuba estava em 68º no 

ranking de qualidade em saúde 



Fixação de Médicos 

 Carreira de Estado; 

 Interiorização da Medicina; 

 Políticas de Estado: 

 Ouvir quem conhece 

 Estabelecer parcerias 

 Avaliação, controle 



 Habilidades; 

 Equipamentos; 

 Informação; 

 Infraestrutura; 

 Medicamentos; 

 Incentivos (incluindo salário decente); 

 Facilidades de Comunicação. 

Fonte: Healthcare Information For All – Disponível em http://goo.gl/apLJef  

Necessidades básicas dos trabalhadores de saúde 

http://goo.gl/apLJef


Cerca de 4.000 candidatos – quase o dobro em relação a 2014. 



Números do Revalida 

Países que apresentaram o maior número de inscritos: 

 

• Brasil (2.349),  

• Bolívia (771),  

• Colômbia (248),  

• Cuba (183),  

• Venezuela (142),  

• Peru (133) e  

• Argentina (109). 



Números do Revalida 

Origem do diploma: 

 

• Bolívia (2.168), 

• Cuba (877),  

• Colômbia (231),  

• Paraguai (215),  

• Argentina (214)  

• Venezuela (212). 



“É melhor fazer pouco e bem, 
do que muito e mal” 

Sócrates 



Muitíssimo Obrigado! 

Florentino Cardoso 

presidente@amb.org.br 


